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ESTUDOS PALINOLÓGICOS EM ESPÉCIES ORNAMENTAIS E CULTIVADAS DA 

FAMÍLIA GESNERIACEAE RICH. & JUSS. ex DC 

RESUMO

Espécies ornamentais são cultivadas e comercializadas pela beleza e diversidade que suas flores 

e folhas apresentam. Gesneriaceae tem muitos indivíduos com potencial ornamental, sendo um 

gênero bem cultivado devido a beleza de suas flores e folhas, o gênero Sinningia. O objetivo 

deste estudo foi a caracterização morfopolínica de 16 táxons ornamentais distribuídos em oito 

gêneros, os quais são Aeschynanthus Jack., Codonanthe (Mart.) Hanst., Columnea L., Episcia 

Mart, Nematanthus Schrad., Seemannia Regel, Sinningia Ness. e Streptocarpus Lindl e de 24 

variedades cultivadas de S. speciosa pertencentes a família Gesneriaceae. O material polínico 

das plantas ornamentais foi obtido em floriculturas, enquanto o material cultivado foi obtido a 

partir da germinação de sementes adquirias em um sítio localizado em Mogi das Cruzes/SP, 

ambos os materiais foram tiveram as flores coletadas e herborizadas. O material testemunho foi 

incorporado ao herbário JABU. Os grãos de pólen foram acetolisados, medidos, 

fotomicrografados sob microscopia de luz e de varredura. Os dados qualitativos foram 

utilizados nas descrições e elaboração das chaves polínicas e os quantitativos analisados com 

tratamento estatístico adequado as amostras. Os grãos de pólen das espécies ornamentais e 

cultivadas são mônades, isopolares, pequenos à médios ou médios, circular, subcircular, 

subtriangular a quadrangular, área polar muito pequena à grande, suboblatos à prolato, (2)-3-

(4)-colporados, zonoaperturados, colpos estreitos, aberturas curtas (brevicolporadas) a muito 

longas, endoaberturas circulares ou lolongadas, exina muito fina à espessa, semitectada, 

reticulada (Episcia cupreata), reticulada com apocolpo microrreticulado (Nematanthus 

wettsteinii; Sinningia speciosa var. Big Purple de flor roxa) ou microrreticulada; sexina mais 

espessa que a nexina. Apesar da similaridade das características morfopolínicas, o tamanho, a 

forma, o número de aberturas e consequentemente a área polar, além do padrão da 

ornamentação da exina dos grãos de pólen permitem a distinção dos táxons e variedades 

cultivadas analisados.  

Palavras-chave: acetólise, floriculturas, grãos de pólen, plantas ornamentais, plantas 

cultivadas, sementes 
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PALYNOLOGICAL STUDIES IN ORNAMENTAL AND CULTIVATED SPECIES OF 

THE FAMILY GESNERIACEAE RICH. & JUSS. ex DC 

ABSTRACT

Ornamental species are cultivated and marketed for the beauty and diversity that their flowers 

and leaves present. Gesneriaceae has many individuals with ornamental potential, being a well-

cultivated genus due to the beauty of its flowers and leaves, the genus Sinningia. The objective 

of this study was the pollen morphological characterization of 16 ornamental taxa distributed 

in eight genera, which are Aeschynanthus Jack., Codonanthe (Mart.) Hanst., Columnea L., 

Episcia Mart., Nematanthus Schrad., Seemannia Regel, Sinningia Ness. and Streptocarpus 

Lindl and 24 cultivated varieties of S. speciosa belonging to the family Gesneriaceae. The 

pollen material of the ornamental plants was obtained in flower shops, while the cultivated 

material was obtained from the germination of seeds acquired in a farm located in Mogi das 

Cruzes/SP, both materials were collected and herbalized. The core material was incorporated 

into the JABU herbarium. The pollen grains were acetolyzed, measured, and light-

micrographed under light and scanning microscopy. Qualitative data were used in the 

descriptions and elaboration of pollen keys and quantitative data were analyzed with 

appropriate statistical treatment of the samples. The pollen grains of ornamental and cultivated 

species are monads, isopolar, small to medium or medium, circulate, subcirculate, 

subtriangulate to quadrangulate very small to large polar area, suboblates to prolate, (2)-3-(4)-

colporate, zonoaperturate, narrow colpi, short apertures (brevicolporate) to very long, circulate 

or lolongate endoapertures, very fine to thick exine, semi-tectate, reticulate (Episcia cupreata), 

reticulate with microreticulate apocolpium (Nematanthus wettsteinii; Sinningia speciosa var. 

Big Purple of purple flower) or microreticulate; sexine thicker than nexine. Despite the 

similarity of the morphopolynic characteristics, the size, shape, number of apertures, and 

consequently the polar area, in addition to the pattern of ornamentation of the exine of the pollen 

grains, allow the distinction of the cultivated taxa and varieties analyzed.  

Keywords: acetolysis, cultivated plants, floricultures, ornamental plants, pollen grains, seeds 
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INTRODUÇÃO 

Há mais de 50 mil espécies vegetais catalogadas no mundo (WFO, 2023), das quais, um 

grande número de espécies é visualmente atrativa. Muitas espécies são cultivadas com 

finalidade ornamental, devido a beleza de suas flores e folhas, com finalidade medicinal, por 

causa de suas propriedades físico-químicas ou com finalidade alimentícia, devido aos altos 

índices nutricionais (Cabreira e Boff, 2022).  

Muitas plantas podem ser consideradas como ornamentais, uma vez que se entende que 

uma planta ornamental é toda planta cultivada devido à beleza que apresenta e se diferenciam 

das plantas nativas em seu florescimento, forma e cor das folhas e flores e seu aspecto em geral 

(Tombolato, 2008). Sendo assim, espécies vegetais ornamentais variam bastante segundo o 

clima e os costumes regionais que se encontram, dependendo se estão em seu habitat natural ou 

não (Tombolato, 2008). 

As plantas de caráter ornamental podem ser árvores de grande porte, arbustos, 

trepadeiras, palmeiras, herbáceas, suculentas, gramados e até mesmo as de ambiente aquáticos. 

As quais economicamente possuem diversas finalidades, sendo destinadas para canteiros de 

sombra ou pleno sol, envazadas individualmente ou ainda para a produção de flores de corte 

(Santos et al., 2006) e com diversas funções ecológicas, como por exemplo: a melhoria do 

clima, pois aumenta a umidade do ar e diminui a temperatura e poluição; e à saúde humana, 

uma vez que o seu cultivo influencia, de forma positiva, a parte psicológica do homem (Senar, 

2017). 

A comercialização de plantas ornamentais é baseada no desempenho das atividades 

necessárias para atender este mercado, planejando desde a disponibilidade da produção até a 
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distribuição física das mesmas (Brandt, 1979), sendo os transmites feitos, do lado comercial 

com o lado produtivo, através de Floriculturas.  

As floriculturas surgiram no Brasil na década de 1950, com os imigrantes holandeses 

(principalmente na área que hoje é o município de Holambra/SP), com os japoneses (na atual 

cidade de Atibaia/SP), e com os alemães e poloneses (representando os estados de Santa 

Catarina e Rio Grande do Sul) (Sebrae, 2015). 

Segundo o Instituto Brasileiro de Floricultura (Ibraflor, 2024), o Brasil, em 2022, contou 

com cerca de oito mil produtores de flores e plantas, que juntos, cultivam mais de 2.500 

espécies. Sendo que no quesito de variedades, esses produtores juntos cultivam mais de 17.500 

variedades em uma área de mais de 15 mil hectares. Levando em conta a perspectiva desse setor 

ornamental por estado, São Paulo apresenta mais de 4.500 produtores que cultivam essas 2.500 

espécies ornamentais em uma área de pouco mais de nove mil hectares. Por isso que cada vez 

mais o mercado de flores vem crescendo e se tornando de suma importância para a economia 

brasileira pois, além de gerar mais de R$ 10 bilhões de reais por ano, sendo mais de 4.300 

bilhões gerados pelo estado de São Paulo, também é responsável pela geração de mais de 200 

mil empregos forma direta e 800 mil de forma indireta.  

Dentro dessas espécies ornamentalmente comercializadas, as famílias botânicas que têm 

maior representatividade ou que ainda possam ser exploradas de forma agronômica para este 

fim ornamental, são: Araceae, Bromeliaceae, Cactaceae, Clusiaceae, Costaceae, Gesneriaceae, 

Heliconiaceae, Maranthaceae, Mimosaceae, Orchidaceae e Piperaceae (Tombolato, 2008). 

Gesneriaceae Rich. & Juss. ex. DC. possui cerca de 160 gêneros e 3.100 espécies 

distribuídas principalmente nas regiões tropicais, contudo, também podem ser encontradas em 

regiões temperadas (Chautems, 1991; Weber, 2004; Souza e Lorenzi, 2012, The Plant List, 
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2020). O centro de diversidade desta família é o noroeste da América do Sul, mais 

especificamente Colômbia, Equador e o sudeste brasileiro (Chautems, 1991; Weber, 2004; 

Souza e Lorenzi, 2012; Weber et al., 2013). No entanto, no Brasil, esta família também pode 

ser encontrada na região da Amazônia, Caatinga, Cerrado, Mata Atlântica e nos Pampas, e é 

composta por 31 gêneros e 231 espécies, sendo 154 endêmicas (Araujo et al., 2023). Sendo os 

gêneros com maiores potenciais ornamentais, ou que já são utilizadas de forma ornamental e 

até mesmo que já sejam cultivadas, são: Episcia Mart., Columnea L., Sinningia Ness, 

Streptocarpus Lindl., Aeschynanthus Jack., Codonanthe (Mart.) Hanst, Gloxinia L’Hérit, 

Nematanthus Schrad., Nautilocalyx Linden e Seemannia Regel (Wiehler, 1983; Souza e 

Lorenzi, 2005; Judd et al., 2009).  

Os representantes desta família possuem formas de vida do tipo ervas, lianas, 

subarbustos ou arbustos e pequenas árvores, epífitas, hemiepífitas, rupícolas ou terrícolas. As 

folhas são opostas-cruzadas, simples e inteiras. As inflorescências são axilares ou terminais, 

com flores solitárias e muito vistosas, prefloração valvar ou imbricada, gamopétalas, zigomorfa, 

bissexuadas e protândricas. Possuem cinco sépalas de coloração variante e de corola tubulosa, 

sendo algumas um pouco gibosa na base ou no ápice, e com quatro estames epipétalos e as 

anteras, de forma geral, unidas. (Wiehler, 1983; Chautems e Weber, 1999; Barroso et al., 2002; 

Chautems e Matsuoka, 2003; Weber, 2004; Araujo, 2007; Araujo et al., 2023). 

Os estudos a respeito das características morfológicas que os grãos de pólen apresentam 

são de suma importância para o ramo da taxonomia da família Gesneriaceae pois permite a 

diferenciação dos gêneros e espécies (Melhem e Mauro, 1973; Melhem et al., 2003; Gasparino, 

2008). A utilização de espécies para fins ornamentais ou conservação ex situ pode auxiliar na 

valorização e conservação da biodiversidade, pois desperta o interesse de preservar as plantas 
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nativas e ainda podendo aumentar a visibilidade e importância econômica para o país 

(Tombolato, 2008; Stumpf et al., 2009). 

Assim, o objetivo desse trabalho é estudar a morfologia polínica das espécies 

ornamentais mais comuns e variedades cultivadas pertencentes a família Gesneriaceae visando 

auxiliar no embasamento em levantamentos futuros a respeito da sistemática, filogenética, 

taxonomia, fisiologia e ecologia de espécies vegetais ornamentais. 
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Conclusão 

Os resultados obtidos com este estudo mostram que, apesar de saber-se que o pólen é 

uma estrutura que não sofre alterações ambientais consideráveis, há características que sofreram 

mudanças entre as variedades e espécimes estudadas, como o número de aberturas e com isso 

o âmbito e a área polar. Alguns caracteres são de fácil distinção, como o tamanho, porém neste
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estudo não houve alteração quanto a esta variável, e a ornamentação, mas das 27 espécies 

estudadas, o mesmo só separa uma variedade das demais, sendo a variedade Big Purple de flor 

roxa a única a apresentar microrretículos no apocolpo e retículos no mesocolpo. 

Assim, este estudo mostra a permanência de algumas características polínicas como 

também a alteração de outras características. Por isso, apesar das variedades serem da mesma 

espécie, elas já se comportam como espécies independentes, uma vez que variações, mesmo 

que discretas, no número de abertura, seja um grande indicador de valor taxonômico na 

distinção entre espécies. Além de auxiliar futuros trabalhos quanto a descrição palinológica em 

espécimes cultivadas.      
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